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A vida e atos dos apóstolos 
segundo Atos Apostólicos Apócrifos
Life and Acts of the Apostles according 
to the Apocrypha Apostolic Acts
La vida y los hechos de los apóstoles 
según Hechos Apostólicos Apócrifos
ResumoO artigo é resultado do agrupamento, de forma sucinta, dos atos apostólicos apócrifos de Pedro, Paulo, Tomé, André, Filipe, Tiago Maior, Tiago (o irmão do Senhor), Mateus, João, Bartolomeu, Judas Tadeu e Simão. A obra principal a ser considerada é Memórias apostólicas de Abdias, primeiro bispo da Babilônia, sagrado pelos apóstolos Judas Tadeu e Simão. Os outros atos apostólicos apó-
crifos considerados nesta pesquisa, classificados também por nós, na sua quase totalidade, de aberrantes – por serem discordantes e exagerados em relação aos canônicos –, nos possibilitarão abrir pistas para o estudo desses escritos e suas ressonâncias no cristianismo que se tornou hegemônico. 
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AbstractThe article is the result of the grouping, succinctly, of the apostolic apocryphal Acts of Peter, Paul, Thomas, Andrew, Philip, James the Greater, James (the bro-ther of the Lord), Matthew, John, Bartholomew, Thaddeus and Simon. The work principal to be considered is Apostolic Memoirs of Obadiah, the first bishop of Babylon, sacred by the apostles Thaddeus and Simon. The other apostolic apo-
cryphal acts considered in this study, also classified by us, almost in its entirety, aberrant – to be discordant and exaggerated in relation to the canonical – will allow us to open avenues for the study of these writings and their resonances in Christianity that has become hegemonic.
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ResumenEl artículo es el resultado de la agrupación, de manera sucinta, del apócrifo Hechos apostólicos de Pedro, Pablo, Tomás, Andrés, Felipe, Santiago el Mayor, Santiago (el hermano del Señor), Mateo, Juan, Bartolomé, Tadeo y Simón. El tra-bajo principal a considerar es Memorias Apostólicas de Abdías, el primer obispo de Babilonia, sagrado por los apóstoles Tadeo y Simón. Los otros actos apócrifos 
apostólicos considerados en este estudio, también clasificados por nosotros, casi en su totalidad, de aberrantes por ser discordantes y exagerados en relación a los canónicos – nos permitirá abrir vías para el estudio de estos escritos y sus resonancias en el cristianismo que se quedó hegemónico.
IntroduçãoA vida dos doze apóstolos – Pedro, Paulo, Tomé, André, Filipe, Tia-go Maior, Tiago Menor (o irmão do Senhor), Mateus, João, Bartolomeu, Judas Tadeu e Simão – e das três apóstolas – Madalena, Maria, a mãe de Jesus, e Tecla – é contada nos apócrifos. São histórias escritas, na sua maioria, entre os séculos 2º e 3º, chegando ao século 6º. Verdadeiras ou não, revelam muitos dados sobre a trajetória de nossas lideranças apostólicas. Atos Apócrifos dos Apóstolos é o nome com o qual a maioria delas foi batizada ao longo da história do cristianismo. 
Na literatura bíblica canônica, aquela que se tornou a oficial, por ser considerada inspirada, encontramos o livro dos Atos dos Apóstolos. Na verdade, ele trata de Atos de Pedro e de Paulo. Esses dois perso-nagens, pilares de nossa fé, representam dois modos de conceber a experiência cristã. Mesmo que em português o substantivo masculino 
apóstolo inclua as mulheres, elas são minorias silenciadas em Atos dos Apóstolos. Madalena, a amada de Jesus e apóstola da primeira hora, tampouco é citada. Para preencher a lacuna de informações sobre os apóstolos deixada por Atos dos Apóstolos, a tradição escreveu outras histórias apostólicas 
que foram classificadas como literatura apócrifa, não inspirada. Com-posta de atos, evangelhos, cartas, apocalipses, os apócrifos do Segundo Testamento (ST)1 recolhem visões diferenciadas da fé. Postulamos que os 
apócrifos podem ser classificados em três categorias, a saber: aberrantes, complementares e alternativos2. Por aberrantes se entendem aqueles 
1 O uso das terminologias Segundo Testamento, Primeiro Testamento, Antes da Era Comum e Era 
Comum é adotado por razões ecumênicas, em respeito ao povo judeu.    2 Para um estudo da literatura apócrifa na história do cristianismo, veja o nosso livro: Apócrifos 
aberrantes, complementares e cristianismos alternativos. Poder e heresia! Introdução crítica e 
histórica à Bíblia Apócrifa do Segundo Testamento (Vozes, 2009).    
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que falsearam ou exageram ao descrever os fatos, por exemplo, sobre os apóstolos e a infância de Jesus. Já os complementares apresentam dados que complementam os textos canônicos; nesse grupo estão, por exemplo, os Evangelhos sobre Maria, a mãe de Jesus, mas também alguns atos dos apóstolos. Os alternativos são os que trazem novidades, seja no conteúdo, seja na expressão de um pensamento rejeitado e condenado ao esquecimento pelo pensamento hegemônico da época. O Evangelho de Maria Madalena é o melhor exemplo de um texto alternativo apó-crifo3. Não considerar essa divisão é colocar os apócrifos em uma única categoria, a de textos falsos, mentirosos e não inspirados. Neste artigo, vamos apresentar os apócrifos aberrantes e comple-mentares relacionados à vida dos apóstolos na história de consolidação do cristianismo e os seus atos apostólicos aí descritos. 
Os apócrifos que contam a vida dos apóstolosDentre os apócrifos que contam os Atos dos Apóstolos, destacam-se:4 
1. I Clemente – é uma carta do ano 94 e atribuída a Clemente, 
segundo bispo de Roma, na opinião de Tertuliano, e 
terceiro, para Irineu. Tertuliano relata que Clemente foi 
sagrado bispo por Paulo. O teor da carta, escrita pelos 
cristãos de Roma, é a desaprovação à atitude da comunidade de Corinto, que havia deposto os presbíteros de seus cargos. A comunidade estava vivendo desunida, em meio a ciúme e luta de poder. O argumento construído pela Igreja de Roma era de que as lideranças da comunidade que exerciam função de direção, aqueles que mais tarde foram chamados de bis-pos, deveriam ter a sucessão apostólica, isto é, estar na linha sucessória da escolha dos apóstolos, escolhidos por Jesus. Opor-se a esses líderes era opor-se a Deus. Esse escrito foi considerado inspirado e catalogado entre os livros do ST, no Código Alexandrino, do século 5º. 
3 Para um estudo do Evangelho de Maria Madalena e de seu papel com apóstola, confira os nossos livros: As origens apócrifas do Cristianismo. Comentário aos evangelhos de Maria Madalena e 
Tomé (Paulinas, 2004); O outro Pedro e a outra Madalena segundo os apócrifos. Uma leitura de 
gênero (Vozes, 2004) [El outro Pedro y la otra Magadalena según los apócrifos. Una lectura de 
género. Madrid: Verbo Divino, 2005].  4 Cf. o nosso livro: Apócrifos aberrantes, complementares e cristianismos alternativos. Poder e 
heresia! Introdução crítica e histórica à Bíblia Apócrifa do Segundo Testamento (Vozes, 2009).    
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2. Pregação de Pedro ou Querigma Petrou5 - datado por es-tudiosos entre os anos 80 e 140, esse apócrifo judeu-cristão fala da missão dos doze e as orientações de Pedro para a pre-gação, bem como um convite a honrar a Deus não à maneira dos gregos, que adoram com imagens, nem à dos judeus, que adoram anjos e arcanjos. O cristianismo é apresentado como 
uma terceira raça. Jesus, após a ressurreição, justifica a es-colha dos 12 por julgá-los dignos de ser seus apóstolos e de proclamarem que há um único Deus e que a fé nele salva. O conhecimento de Deus perdoa os pecados. Jesus é chamado de Lei e Palavra. Clemente de Roma considera as palavras desse livro como autênticas de Pedro. Já Orígenes, não. 
3. Atos de João – foi escrito, provavelmente, entre os anos 150 e 180, por uma comunidade gnóstica da Síria e conta as viagens de João na Ásia Menor e seus milagres. É atribuído a Leukoios Karinos. Temos o texto em grego e latim. Dentre as atividades apostólicas de João, destacam-se: pregação na Palestina e Ásia; 
consagração de bispos; batismo do filósofo Cratão e de conver-tidos ao cristianismo; ressurreição de um jovem; e combate ao paganismo. Ademais, João cuida de Maria, a mãe de Jesus. Jesus, em Atos de João gnóstico, não é um ser humano, mas um ser espiritual que se adaptou à percepção humana. Jesus não sofreu.
4. Atos de André – datado entre os anos 150 a 220, esse apócrifo foi escrito na Síria, Egito ou Grécia. André prega o Evangelho na Ásia, converte muitos reis e populares, batiza, ressuscita ca-dáveres, cura, prega contra a fornicação e a abstinência sexual, 
expulsa demônios, consagra bispos, dialoga com os filósofos. 
5. Carta dos Apóstolos – datada possivelmente entre os anos 160 e 180, na Ásia Menor, esse apócrifo pode ser encontrado nas versões etíope e copta. Os apóstolos João, Tomé, Pedro, André, Tiago, Bartolomeu, Mateus, Natanael, Judas Zelota e Cefas escrevem uma carta às igrejas do Oriente e Ocidente, falando sobre a vida de Jesus Cristo, seus milagres, paixão e 
ressurreição corporal, o fim do mundo e a parusia. Trata-se de uma polêmica contra os gnósticos Simão e Cirino, considerados falsos apóstolos.
5 Há também outro grupo de escritos atribuídos a Pedro que leva o nome de Querigmata Petrou ou Pregações de Pedro, datado no século 3º e que deu origem às Homilias de Clemente de Roma e sua versão “catolicizada” chamada Reconhecimentos.
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6. Atos de Paulo – escrito entre os anos 180 a 190, esse apócrifo narra os feitos apostólicos de Paulo em Mira, Sindônia, Éfeso, 
Filopos e Roma, onde é martirizado. Tertuliano afirma que foi escrito na Ásia por um presbítero para enaltecer Paulo; o 
original está em grego. Paulo dialoga com o filósofo Sêneca, discursa diante do imperador romano, Nero, a quem também aparece depois de morto. Paulo expande o cristianismo e prega a favor da castidade como caminho de salvação. Muitas mulheres nobres se convertem à pregação dele. 
7. Atos de Pedro – escrito entre os anos 180 e 190, tem como 
objetivo sanar as curiosidades dos fiéis em relação a Pedro6. O livro narra a sua atividade missionária em Roma, com destaque para o modo como enfrentou e subjugou Simão, o mago, que tumultuava a vida dos cristãos de Roma, voando nos ares da cidade. Nele são encontrados relatos de milagres realizados por Pedro e a sua morte na cruz, bem como o seu encontro com Jesus, no momento da fuga de Roma, no qual Jesus lhe faz a famosa pergunta: “Aonde vais?”.      
8. A filha de Pedro – é um fragmento que, segundo a opinião da maioria dos estudiosos, deve ser considerado como parte do apócrifo Atos de Pedro, escrito entre os anos 180 a 190. Ele foi encontrado em 1887, numa tumba de um monge, em Akhmin, no Egito. Possivelmente, o texto foi extraído dessa obra que circulava entre as comunidades para reforçar o ideal do grupo de cristãos gnósticos encratistas. Pedro aparece na narrativa como um polêmico curandeiro, capaz de manter a 
própria filha paralítica para fazer valer o ideal da virgindade como caminho de salvação. 
9. Atos de Pedro e os Doze Apóstolos – foi escrito por um judeu gnóstico, possivelmente, entre os anos 190 e 210. Pedro e os outros dez apóstolos tomam um navio e vão para uma cidade chamada Desabitada e ali anunciam o Evangelho. Jesus aparece para ele em forma de um mercador de pérolas. A mensagem desse apócrifo é voltada para as lideranças eclesiais, as quais são orientadas, inspiradas em Pedro e nos outros apóstolos, 
a pregar a palavra, permanecer firmes na fé em Cristo, o Sal-vador do mundo e Filho de Deus, e a praticar os preceitos do 
6 Paulo também aparece nos três primeiros capítulos, mas tudo indica que esse texto é um acréscimo posterior. 
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Evangelho, como: pobreza, mortificação, jejum, rejeição aos 
desejos do mundo para ganhar o Reino dos Céus. Jesus é filho do Deus vivente, salvador do mundo e divino.
10. Atos de Tecla – escrito por volta do ano 190, esse apócrifo conta a história da conversão de Tecla ao cristianismo, sua relação de amizade com Paulo e o desejo de servir a Deus como virgem. Temos versões do texto em grego e latim. Tecla foi mulher de 
liderança apostólica. Fiel a Paulo até o fim da vida, venceu as feras que iriam devorá-la viva e pregou a Palavra de Deus.
11. Atos de Tomé – narra a viagem e a ação apostólica de Tomé na Índia. Datado entre os anos 200 e 220, foi escrito em siríaco, na cidade de Édessa, na Síria. Temos versões em grego dessa obra, e estudiosos defendem que é a original. Tomé realiza matrimônio, batiza, converte reis e mulheres da nobreza, cura enfermos, ressuscita mortos, expulsa demônios, celebra a Eu-caristia e prega a vivência da abstinência sexual como caminho de salvação. Em síntese, Atos de Tomé, um dos mais antigos escritos sobre esse apóstolo, é uma novela teológica ascética e encratista de suas aventuras apostólicas.  
12. Cartas de Paulo a Sêneca – escrito possivelmente entre os anos 320 e 380, essas cartas apócrifas, atribuídas a Paulo, 
são uma justificação do cristianismo sobre a filosofia pagã e 
fazem de Sêneca um cristão paulino. Sêneca, filósofo romano e 
moralista estoico, exerceu forte influência no seu tempo. Viveu entre os anos 4 a.E.C. a 64 E.C. e morreu envenenado a pedido do imperador Nero. São Jerônimo considerava autênticas essas cartas, mas estudos mostram que não eram nem de Paulo nem de Pedro, embora em algumas até apareçam o dia e ano da carta: “Escrito no dia 27 de junho, no ano III do consulado de Nero e Messala (58 E.C)”. Paulo afirma estar semeando uma boa semente em Sêneca, terreno fértil para a Palavra de Deus. Paulo diz a Sêneca: “Deves te tornar um novo arauto de Jesus Cristo, manifestando, com a perfeição da retórica, a sabedoria perfeita à qual atingistes e que apresentarás na casa do rei temporal e aos membros de sua casa e aos seus amigos de 
confiança, que acharás difícil ou impossível convencer, já que 
muitos deles não estão influenciados em nada pela tua apre-sentação.”. Essas cartas querem também mostrar como Paulo 
era bem-aceito nos círculos filosóficos.
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13. O Primado de Pedro – fragmento escrito em copta e datado entre os séculos 5º e 7º da Era Comum; nesse texto Pedro é 
confirmado por Jesus no papel de liderança apostólica.
14. Memórias apostólicas de Abdias – de datação mais provável entre os séculos 6º e 7º, a obra é basilar, pois reúne tradições apócrifas e canônicas sobre a vida dos apóstolos Pedro, Paulo, André, Tiago Maior, João, Simão Cananeu, Judas Tadeu, Tiago Menor, Mateus, Bartolomeu, Tomé e Filipe. Matias, que substi-tuiu Judas Iscariotes, não é levado em consideração. A autoria do escrito, como o próprio título sugere, é de um certo Abdias, mencionado no livro como discípulo dos apóstolos. Abdias seguiu os apóstolos desde Judeia e foi sagrado primeiro bispo da Babilônia por Simão Cananeu e Judas Tadeu. De Abdias também é dito que ele, com os próprios olhos, viu o Senhor Jesus e redigiu uma coletânea, em dez volumes, sobre os Atos dos Apóstolos. Há controvérsias entre os estudiosos sobre a existência de Abdias, bem como da língua em que foi escrito esse livro (hebraico, grego ou latim)7.
15. Atos de Filipe em Memórias apostólicas de Abdias – conta que esse apóstolo pregou o Evangelho em Cítia, curou doentes, ressuscitou, fundou igrejas, ordenou sacerdotes e diáconos, sagrou um bispo, combateu os ebionitas e conquistou muitas virgens para o serviço do reino.
16. Atos de Bartolomeu em Memórias apostólicas de Abdias 
– relata que Bartolomeu pregou o Evangelho na Índia, onde enfrentou o demônio, pregou sobre a virgindade de Maria, converteu e batizou o rei, combateu os ídolos, ensinou que Deus é um.
17. Atos de Tiago, o irmão do Senhor, em Memórias apostólicas 
de Abdias – narra que Tiago jejuou, após a morte de Jesus, até o momento da sua ressurreição; coordenou a Igreja de Jerusalém e foi perseguido por Saulo (Paulo) e os judeus. Ele confessou publicamente a sua fé em Jesus Salvador e Filho de Deus, foi apedrejado e morto por uma bastonada.
18. Atos de Mateus em Memórias apostólicas de Abdias – re-lata que ele pregou o Evangelho na Etiópia, onde ressuscitou mortos, desmascarou magos, fundou e coordenou uma igreja, 
7 Memórias apostólicas de Abdias está traduzida para o português em nosso livro Vida secreta dos 
apóstolos e apóstolas à luz dos Atos Apócrifos (Vozes, 2005).
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ordenou sacerdote e diácono, defendeu a virgindade como caminho de salvação para as mulheres.
19. Atos de Judas Tadeu e Simão em Memórias apostólicas de 
Abdias – conta que eles travaram batalhas teológicas contra a magia. Na Babilônia, eles realizaram curas, milagres, batis-mos, consagraram Abdias como bispo, ordenaram presbíteros e diáconos.          
Atos apócrifos de Pedro
A emblemática figura de Pedro no cristianismo é descrita nos apó-crifos de modo peculiar. A sua relação com mulheres é problemática. 
Eles mencionam sua esposa, sem citar o nome, e uma filha chamada 
Petronília. Pedro morreu crucificado de cabeça para baixo, em Roma, no circo de Nero, sob as ordens do imperador Nero, provavelmente a 
13 de outubro de 64 E.C. ou no fim do ano de 67. Seu corpo foi depos-to, ungido e sepultado em uma tumba de seu discípulo cognominado Marcelo, num lugar chamado Vaticano, junto à via Triunfal. Seus principais feitos apostólicos narrados nos Atos Apócrifos foram:8 
• Realizou viagens missionárias a Trípoli, Antioquia e Roma;
• Travou uma disputa teológica e venceu o mago Simão;
• Realizou curas como: as mãos da mãe de Clemente; uma moça que estava possuída pelo demônio desde a idade de sete anos; 
e a própria filha, que estava paralítica;
• Implorou a Deus e logrou que sua filha Petronília permanecesse paralítica durante toda a vida para, assim, permanecer virgem;
• Ressuscitou um jovem;
• Consagrou Clemente como bispo para auxiliá-lo no pastoreio em Roma;
• Rejeitou a liderança apostólica de Maria Madalena;
• Exortou a comunidade a não adorar Deus à maneira dos gregos;
• Escreveu uma carta a Tiago.
Atos apócrifos de PauloPaulo, alicerce da Igreja, fez história no cristianismo. De perse-guidor, passou a ser um grande evangelizador de Jesus ressuscitado, a 
8 Os atos de cada apóstolo, bem como os fatos descritos nos apócrifos, podem ser encontrados em nosso livro: Vida secreta dos apóstolos e apóstolas à luz dos Atos Apócrifos (Vozes, 2005).
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quem não conheceu pessoalmente. Saul ou Saulo era seu nome judaico, e Paulo, o romano. Ele recebeu esses dois nomes no dia de sua circun-cisão. O nome romano provém de seu pai, que era de Tarso, cidade da Cilícia (Turquia), e cidadão romano. Paulo, segundo Tito, em Atos de 
Paulo e Tecla, era um homem baixo, calvo, pernas tortas, bem formado, sobrecílios conjuntos, nariz um pouco curvado e cheio de bondade; era parecido ora com um homem, ora com um anjo. Paulo morreu decapitado fora dos muros da cidade de Roma, num lugar chamado Acquas Salvias, e seu corpo foi sepultado numa propriedade particular, à beira da estrada para Óstia9. Quanto ao ano da sua morte, há várias indicações: para Epifânio, isso ocorreu no ano 66; para Eusébio, no ano 67; e para Jerônimo, no ano 68. 
• Seus principais feitos apostólicos apócrifos foram:  
• Pregou as bem-aventuranças da castidade;  
• Atraiu mulheres casadas e virgens para o seu seguimento;
• Negou a amizade com Tecla, que se tornou sua discípula;
• Batizou um leão; 
• Manteve correspondência com o filósofo Sêneca;
• Pregou Jesus em Mira, Éfeso, Icônio, Filipos, Corinto e Roma; 
• Encontrou-se com Jesus no caminho para Roma; 
• Fez belos discursos em sua defesa diante de governadores e do imperador de Roma, Nero César;
• Discursou para os soldados que cumpririam a ordem do im-perador de matá-lo;
• Ofereceu o próprio pescoço para a decapitação;
• Ressuscitado, apareceu a Nero, Cesto e Longo. 
Atos apócrifos de Tecla
Tecla ou Santa Tecla, como ficou conhecida, foi uma pessoa muito cara no início do cristianismo. O apócrifo que conta os seus atos levou o nome de Atos de Paulo e Tecla. Ela lutou até o fim para permanecer 
fiel aos ensinamentos recebidos de Paulo. Sua atuação apostólica é 
sempre colocada em relação a Paulo; discípula fiel, ela se tornou após-tola de Jesus.  Tecla se tornou discípula de Paulo quando este passou por Icônio, possivelmente no ano 48 E.C. Era noiva de um tal de Tamiro, que ela abandonou para seguir Paulo. Filha de Teocleia e nascida na cidade de 
9  Cf. Van der Born. Dicionário enciclopédico da Bíblia. Petrópolis: Vozes, 1971. (Col. 1.144).
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Icônio, já de casamento marcado com Tamiro, virou discípula de Paulo e se manteve solteira e virgem consagrada. Mesmo sendo condenada ao martírio, sobreviveu miraculosamente e morreu “repousando num glorioso sono”. Seus principais feitos apostólicos narrados nos apócrifos foram:
• Converteu-se ao cristianismo, tornando-se discípula de Paulo;
• Abandonou o noivo Tamiro para seguir Paulo;
• Visitou Paulo na prisão;
• Viajou com Paulo para Tessalônica;
• Enfrentou, em praça pública, Alexandre, que havia se apai-xonado por ela, arrancando-lhe a coroa e rasgando sua capa;
• Condenada ao martírio, Tecla enfrentou e venceu as feras que iriam devorá-la viva;
• Diante do governador, professou a fé em Jesus;
• Batizou a si mesma;
• Pregou a Palavra de Deus em Icônio e Selêucia;
• Disfarçada de homem, se encontrou com Paulo; 
• Manteve-se fiel a Paulo até o fim.  
Atos apócrifos de AndréAndré é um dos primeiros apóstolos que Jesus chamou. Ele foi primeiramente discípulo de João Batista. A Rússia, a Grécia e a Escócia o têm como padroeiro. Foi martirizado na cidade de Patrassa, na Grécia, no dia 30 de novembro, a mando do governador local, Aegeates, por sentir-se ameaçado pelas conversões realizadas por ele. O modo como 
morreu é conservado em duas versões: uma delas diz que foi crucificado em forma de X; e a outra, que foi atado a uma cruz e ali permaneceu por dois dias até falecer10. Seus principais feitos apostólicos apócrifos foram: 
• Pregou o Evangelho em vários lugares da Ásia como Acaia, Mirmido, Niceia, Corinto, Tessalônica, Filipos;
• Converteu muitos líderes políticos e populares ao cristianismo;
• Ressuscitou 38 cadáveres;  
• Libertou Mateus do cárcere; 
• Curou cegos e enfermos;
• Pregou contra a fornicação (chegou a se envolver num caso em 
que a mãe queria unir-se sexualmente ao filho);
10  Cf. Elisa Menezes et al. Apóstolos. São Paulo: Abril, p. 87. (Coleção Grandes Heróis Bíblicos). 
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• Dialogou com o demônio e debateu com filósofos;
• Expulsou demônios;
• Enfrentou uma serpente;
• Acalmou o mar;
• Batizou os habitantes de Niceia;
• Consagrou Calisto como bispo.
Atos apócrifos de Tiago MaiorCom João e Pedro, Tiago faz parte do trio de apóstolos que esteve 
mais próximo de Jesus. O título de Maior se deveu à identificação em Mc 15,40 com outro Tiago, chamado de Menor, sobre o qual pouco sa-
bemos, apenas que era um dos doze e filho de Alfeu (Mt 10,3). Conta-se também outro Tiago, o irmão de Jesus, que teve papel importante no Concílio de Jerusalém. Travou disputa teológica com Paulo. A tradição cristã, na Idade Média, propagou a ligação de Tiago Maior com o Santuário de Compostela, na Espanha, para onde teria ido pregar antes do seu martírio. Ele passou a ser, então, em 1490, a inspiração na luta contra os mulçumanos invasores. Há também a tra-dição de que, depois do martírio, teve o corpo levado para Compostela e ali sepultado. Tiago Maior é também conhecido como Boanerge, isto é, “Filho do Trovão”, nome colocado por Jesus (Mc 3,17) por causa de seu caráter intempestivo. Tiago era um nome comum na Palestina. O apelativo Maior o distinguia do outro Tiago, o Menor. Ele foi decapitado em 44 E.C. por ordem de Herodes Agripa I; foi o primeiro dos apóstolos a sofrer martírio por causa do Reino de Deus. Seus principais feitos apostólicos apócrifos foram: 
• Pregou o Evangelho e converteu até magos;
• Discursou para a multidão, enquanto era levado para a prisão, convertendo e batizando a muitos;
• Curou um paralítico;
• Aceitou o martírio como prova de fé. 
Atos apócrifos de JoãoConsiderado um mais dos importantes apóstolos, João recebeu da tradição cristã um destaque especial. Ele foi tido como apóstolo, evan-gelista, discípulo amado de Jesus, escritor, não somente do evangelho 
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que leva o seu nome, mas de duas epístolas e um apocalipse. Mesmo 
que a pesquisa atual coloque em xeque a afirmação de que ele era o 
discípulo amado e a autoria dos livros citados, João apóstolo se firmou como liderança importantíssima do cristianismo.João Boanerge, isto é, “Filho do Trovão”, é o nome colocado por Jesus (Mc 3,17) também a Tiago. O título de “discípulo amado” é po-
lêmico entre os estudiosos; por outro lado, chamá-lo assim significa 
apresentar alguém com um perfil ideal para ser seguido. Nem todos os discípulos têm a mesma predileção do Mestre.    Diferentemente dos outros apóstolos, João morreu aos 97 anos sem sofrer martírio. A tradição apócrifa conservou a memória de que ele pediu para ser enterrado vivo. Ele próprio, aos 97 anos, pede que o próprio túmulo seja cavado. Ali se deita, ainda vivo, e pede para ser enterrado. Antes, porém, declara sua dedicação e amor por Jesus. João se recorda das palavras que Jesus lhe disse: “João, se não fosses meu, eu te permitiria tomar mulher”. Conta-se que do seu sepulcro surgiu uma arvore de maná.Dentre os atos de João narrados em suas memórias apostólicas, destacam-se:  
• Cuidou de Maria, a mãe de Jesus, e presenciou a sua morte;  
• Depois da morte de Jesus, pregou na Palestina, Ásia;
• Em Éfeso, onde tinha casa e muitos amigos, já quase com 90 anos, exerceu o apostolado até a época do imperador romano Cé-sar Domiciano, curando muitos doentes e ressuscitando outros; 
• Por não renegar a fé em Jesus, foi lançado em um caldeirão com azeite fervente, mas nada sofreu. Depois disso foi exilado para a Ilha de Patmos;
• Escolheu e confiou a um bispo de uma cidade, perto de Éfeso, um jovem. Este se torna um bandido. Mais tarde, João volta ao local e procura por ele. Vai ao seu encontro entre os salteado-res e o reconduz ao cristianismo, consagrando-o, mais tarde, como bispo local;
• Esteve envolvido na alucinante história de amor entre o jovem Calímaco, que por amor a Drusiana, esposa de Andrônico, tudo fez para unir-se a ela sexualmente, mesmo depois de morta, em seu sepulcro. Essa novela, mesclada com cenas fúnebres de ressurreição, envolve o leitor menos avisado;
• Converteu e batizou a muitos, dentre eles, o filósofo Cratão;
• Transformou pedrinhas da praia em pedras preciosas, em favor 
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dos pobres da cidade de Pérgamo;
• Ressuscitou um jovem marido de nome Estateus;
• No templo da deusa Diana, causou a destruição dos ídolos. Doze mil pagãos se converteram;
• Colocado à prova pelo sumo sacerdote Aristodemo, aceitou beber veneno. Invocando o nome de Jesus e fazendo o sinal da cruz, o veneno não lhe fez mal algum. 
Atos apócrifos de MateusA Mateus, que também tinha o nome de Levi, foi atribuído o evangelho que leva o seu nome. Deixou bens e profissão para seguir a Jesus. Segundo os apócrifos, foi martirizado por meio de uma espada de um bandido que lhe traspassou as costas, a mando do rei da Etió-pia, Ítarco, quando celebrava a eucaristia; uma igreja foi construída no local em sua homenagem. O motivo da sua morte foi porque ele se recusou a convencer Ifigênia, que havia feito voto de castidade, a casar-se com o monarca. Por outro lado, Clemente de Alexandria afirma que Mateus morreu naturalmente. Os restos mortais dele, no século 10º, foram levados para a Itália, onde se encontram na Catedral de São Mateus, em Salermo. Seus principais feitos apostólicos apócrifos foram: 
• Segundo orientação do Espírito Santo, iniciou a sua pregação 
apostólica na Etiópia. Ali falou a multidões, ressuscitou o filho da Rainha, Eufenissa; 
• A primeira missão foi a de desmascarar as magias de Zaroém e Arfaxat, desfazendo-as e até mesmo as feridas que eles mesmos causavam na população;
• O eunuco Candace, que tinha sido batizado por Filipe, torna-se 
próximo de Mateus. Questionado sobre a fluência em grego, etíope e egípcio, Mateus responde retomando as narrativas 
bíblicas da “Torre de Babel” e “Pentecostes”, afirmando que em Jesus, eles, os apóstolos, são capazes de falar bem a língua dos povos, aos quais eles foram enviados em missão;
• Fundou, na Etiópia, uma igreja, a qual batizou com nome de “Igreja da Ressurreição”, pois ela recordava a ressurreição que 
Mateus, em nome de Jesus, operou no filho do rei. Essa igreja foi construída pela comunidade e dirigida por Mateus durante 23 anos. Ali estabeleceu presbíteros e diáconos;
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• Segundo a tradição, pregou o Evangelho na Etiópia, Pérsia, Síria, Macedônia e Irlanda;   
• Defendeu a virgindade como caminho de salvação. Mulheres, 
como Santa Ifigênia, fizeram voto de castidade a partir de sua pregação; 
• Defendeu Madalena diante de Pedro, que não aceitava a sua liderança apostólica.
Atos apócrifos de BartolomeuBartolomeu é descrito nos apócrifos, pelo demônio, como um ho-mem de carne branca e cabelos negros e crespos, cuja roupa há vinte 
e seis anos não fica suja. Bartolomeu é um nome aramaico e significa “Filho de Tolmai ou Talmai”; é citado nos Evangelhos e Atos. Tudo indica que ele é o mesmo Natanael, aquele que Jesus chamou (viu) debaixo da 
figueira. Bartolomeu morreu degolado, na Armênia, por ordem do rei Astiges, irmão do rei Polímio, que havia se convertido ao cristianismo juntamente com a sua família e 12 cidades da Armênia. Os sacerdotes da região instigaram a sua condenação por causa das inúmeras conver-sões que ele fazia ao cristianismo. Antes da decapitação, a sua pele foi tirada; há também tradições que dizem que foi apedrejado e, depois, 
crucificado. Bartolomeu tornou-se o apóstolo da Armênia, onde pregou o evangelho. A Armênia foi a primeira nação a aderir ao cristianismo, em 301 E.C.Seus principais feitos apostólicos apócrifos foram: 
• Iniciou sua pregação apostólica na Índia, a partir do santuá-rio de Astorot, a divindade local. A sua simples presença fez com que o Astorot deixasse de realizar proezas. Bartolomeu o derrotou e o povo se converteu ao cristianismo, reconhecendo que “um só é o Deus onipotente, aquele que o seu apóstolo Bartolomeu prega”;
• Pregou o Evangelho também na Arábia, Pérsia e Armênia; 
• Conversou com Jesus ressuscitado;
• Expulsou demônios;
• Pisou sobre a cabeça de Satanás e ouviu a sua confissão; 
• Pediu a Maria que contasse como foi a sua anunciação;  
• Pregou ao rei sobre a virgindade de Maria;
• Apareceu em visão ao rei Polímio, com quem discutiu o valor da virgindade. Esse mesmo rei se converteu ao cristianismo, foi batizado e, posteriormente, sagrado bispo por Bartolomeu.
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Atos apócrifos de FilipeFilipe foi o terceiro apóstolo a ser chamado por Jesus. Os evan-gelhos canônicos mostram que ele aprendeu a descobrir a ter fé em Jesus como Filho de Deus. Pregou o Evangelho para além da Palesti-na; falava fluentemente o grego. Filipe é um nome grego e significa “amante de cavalos”. Filipe morreu aos 87 anos. Sete dias antes de sua morte, reuniu os sacerdotes, diáconos e bispos das cidades vizinhas e admoestou-os 
a permanecer firmes na fé. As suas duas filhas, posteriormente, foram sepultadas com ele, uma à direita e outra à esquerda. Há também uma tradição segundo a qual foi condenado à morte por um líder romano pelo fato de ele, Bartolomeu (Natanael) e Mariane terem combatido o culto à serpente na Frígia, Ásia Menor.Seus principais feitos apostólicos apócrifos foram:        
• Iniciou a sua pregação missionária na Cítia. Ali foi obrigado a 
oferecer sacrifícios à divindade local Marte. À sua presença, do 
pedestal da estátua de Marte, saiu um dragão que feriu o filho 
do sacerdote e dois tribunos, os quais ficaram doentes. Para que a saúde fosse restabelecida, Filipe propôs que a estátua de Marte fosse quebrada, de modo que o dragão fosse expulso. E assim aconteceu, por ordem dele;
• Curou um doente e ressuscitou o filho do pontífice. O povo, entusiasmado com a sua pregação, fazia-lhe penitência e o adorava;
• Fundou igrejas, ordenou sacerdotes, diáconos e um bispo; 
• Motivado pelo Espírito Santo, voltou à Ásia e estabeleceu-se na cidade de Hierápoles, onde combateu os ebionitas, que ensina-vam que o Filho de Deus não havia assumido um verdadeiro corpo humano; 
• Conquistou uma multidão de virgens para o serviço do Reino, 
bem como suas duas filhas. 
Atos apócrifos de ToméTomé dos apócrifos é bem diferente do Tomé incrédulo dos evan-gelhos canônicos. Mesmo que tenha sido um modo usado pelas comu-nidades cristãs para falar da dúvida que faz parte do ser humano, urge 
resgatar o outro perfil de Tomé.
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O evangelho de Tomé diz que o seu autor é um tal de Dídimo Judas Tomé. O evangelho de João 21,2 chama Tomé de Tomé Dídimo. O que 
isso significa? Dídimo é um nome grego que significa “gêmeo”. Judas, segundo os textos canônicos, é irmão de Tiago, que é irmão de Jesus (Gl 1,19); Na tradição da Igreja da Síria, era o irmão gêmeo de Jesus. Tiago exerceu forte liderança entre os discípulos após a morte de Je-sus, E Pedro obteve a primazia do grupo. Tomé é um nome aramaico 
e também significa “gêmeo”. Desse modo, afirmar que esse evangelho tem a autoria de Dídimo Judas Tomé equivale relacionar o autor desse evangelho em grau de parentesco com Jesus, conferindo autoridade ao texto. No apócrifo Livro de Tomé, Jesus diz a Tomé: “Já que se diz que tu és meu irmão gêmeo e meu verdadeiro companheiro, examina-te e compreende que és tu, como és tu ou o que te tornarás. Já que és chamado de meu irmão, não deve sê-lo sem conhecer-te a ti mesmo”.   Tomé foi morto a golpes de espada por quatro soldados; seus seguidores o sepultaram em um túmulo real, depois os ossos foram retirados por eles e sepultados na cidade de Édessa, na Síria.Seus principais feitos apostólicos apócrifos foram: 
• Jesus aparece a ele e o envia em missão à Índia Meridional. Tomé refuta a missão; Jesus aparece em forma humana e o indica a um negociante indiano, que estava na Síria à procura de um arquiteto que erguesse um palácio para o rei da Índia, Gundasero;
• Parte em viagem e chega à Índia no dia do casamento da filha de um rei; vai à festa e abençoa os noivos a pedido do próprio rei. O jovem casal se converte ao cristianismo, juntamente com o rei e a população local. Todos são posteriormente batizados;
• É apresentado ao rei que tinha designado ao comerciante buscar o arquiteto. O rei lhe dá grande soma de dinheiro para construir o palácio e parte para outra cidade. Tomé promete construir o palácio, mas emprega o dinheiro na evangeliza-ção e na assistência aos pobres e doentes. O rei, sabendo do ocorrido, manda prendê-lo. Na sequência, este rei também se converte ao cristianismo;
• Na Índia, Tomé curou enfermos, expulsou demônios, ressusci-tou mortos e distribuiu alimentos aos pobres;
• Uma senhora rica, de nome Migdônia, se converte ao cristia-nismo. Seu marido leva o rei a torturar e prender Tomé. Na prisão, Tomé prega o Evangelho a Migdônia e também propicia 
a conversão da mulher e filho do rei Mesdeu;
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• O rei procurou torturar Tomé com o fogo, mas este não foi ca-paz de aquecer as lanças sobre as quais Tomé deveria caminhar descalço. O fogo não conseguiu nem mesmo manter acesas as fornalhas das termas;
• Persuadido pelo rei a adorar o deus Sol, Tomé entrou no tem-plo, invocou a Jesus e a imagem do ídolo foi destruída. Tomé 
foi novamente encarcerado pelo rei, juntamente com o filho do rei e outros populares;
• Ressuscitou uma mulher;
• Dialogou com uma serpente e um jumentinho;
• Ressuscitou uma mulher e expulsou o demônio de outras, falando com ele em hebraico;
• Celebrou a eucaristia;   
• Miraculosamente deixou o cárcere, juntamente com os outros prisioneiros, para celebrar a eucaristia. Eles voltaram para o cárcere e os sigilos das portas voltaram ao normal. Foi denun-ciado ao rei e este o chamou ao tribunal, depois de constatar que os sigilos das portas estavam intactos; foi interrogado e morto a mando do rei;
• Depois da morte, apareceu aos seus discípulos Síforo, Suzane, Trépzia, Migdônia, bem como ao rei Mesdeu, que o condenara à morte, mas que também havia se convertido ao cristianismo.
Atos apócrifos de Tiago, o irmão do SenhorA confusão histórica entre os Tiagos gera embaraço na cabeça do leitor menos avisado. Fala-se em três Tiagos, o Maior, o Menor e o Irmão do Senhor. Desde o século 4º confunde-se Tiago Menor com Tiago o Irmão do Senhor.
Memórias Apostólicas de Abdias afirma que Tiago era irmão carnal de Judas Tadeu e Simão, o Cananeu, e que teria nascido em Caná da 
Galileia. A filiação de Tiago aparece confusa nesse apócrifo. É dito que 
três são filhos do casal Alfeu e Maria, filha de Cléofas, mas que “Tiago nasceu da mesma mãe, mas de pai diferente, isto é, de José, homem justo, aquele do qual se tornou esposa a santíssima Mãe de Deus, Maria. Por isso Tiago foi chamado irmão do Senhor, quanto à carne, porém: com José, de fato, pai de Tiago, estava casada, embora nunca se tivesse unido a ele, a Virgem Maria, que depois engravidou por obra do Espírito 
Santo, e deste modo deu à luz, ficando virgem, o salvador do mundo, 
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o Senhor nosso Jesus Cristo. Por causa deste vínculo, esses três filhos de Maria de Cléofas foram assumidos por Cristo entre os discípulos, e, mais tarde, foram elevados à dignidade de apóstolos”11.A informação é, de fato, contraditória: como Maria, esposa de Alfeu, poderia ser a mesma virgem esposa de José? O Evangelho armênio da 
Infância fala de uma Maria, filha de Joaquim e Ana, pais de Maria, a mãe de Jesus. Essa Maria nasceu depois da consagração de Maria a Deus, que passou a morar no Templo de Jerusalém. O evangelho de João fala 
que ela se tornou a esposa de Cléofas (Jo 19,25), e não sua filha, como 
afirma Memórias apostólicas de Abdias.Outra informação importante nos apócrifos é a afirmação de que José, quando se casou com Maria, tinha 90 anos, era viúvo e tinha seis filhos: Judas, Justo, Tiago, Simeão, Lísias e Lídias. A idade avançada é sinal de sabedoria e um modo encontrado para afirmar a virgindade de Maria.Clemente de Roma, em carta escrita a Tiago para falar sobre a importância de Pedro como chefe dos apóstolos, dirige-se a Tiago, o irmão do Senhor, como “Senhor e Bispo dos Bispos preposto à Santa Igreja dos Hebreus em Jerusalém e a todas as (igrejas) erigidas pela providência de Deus, com os presbíteros, os diáconos e todos os irmãos, paz em todo o tempo”.  A morte de Tiago ocorreu após o seu testemunho de fé em Jesus diante dos sacerdotes e fariseus no pináculo do Templo. Dali foi em-purrado, apedrejado, mas não morreu. Um lavrador, no entanto, tomou um bastão e lhe partiu a cabeça ao meio.Seus principais feitos apostólicos apócrifos foram: 
• Após a morte de Jesus, jejuou até o momento da sua ressurreição;
• Permaneceu em Jerusalém depois da morte de Jesus e ali co-ordenou a comunidade cristã;
• Foi perseguido por Paulo e por judeus;
• Confessou publicamente a sua fé em Jesus Salvador.
Atos apócrifos de Judas Tadeu e SimãoA história desses dois apóstolos é contada em um único relato em 
Memórias apostólicas de Abdias. A ação apostólica deles é realizada em conjunto.
11  Cf. Memórias apostólicas de Abdias, VI. 
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Judas Tadeu é um dos apóstolos mais populares. Todo dia 28 de cada mês, igrejas lotam para prestar-lhe homenagem; 28 de outubro é o dia dele. Foi Santa Brígida da Suécia (1303-1373) que propagou a devoção a São Judas Tadeu como santo das causas urgentes. Jesus lhe teria aparecido e aconselhado a invocar São Judas Tadeu para resolver os problemas dela.  
 Judas é um nome comum entre os judeus. Tadeu significa “o cora-
joso”. Simeão é o diminutivo de Samuel e significa “Deus ouviu”. Simão era chamado também de Cananeu ou Zelota.  Tadeu e Simão morreram martirizados no dia 1º de julho, na ci-dade de Suanir, por se negarem a sacrificar aos ídolos.Seus principais feitos apostólicos apócrifos foram: 
• Travaram batalha teológica e doutrinária com os magos Zaroém e Arfaxat, da Pérsia;
• Realizaram, na Babilônia, curas, milagres, expulsaram demô-nios, batizaram, ordenaram presbíteros, diáconos, clérigos e fundaram igrejas;
• Consagraram Abdias como bispo da Babilônia. 
ConclusãoA leitura de Atos Apócrifos dos Apóstolos traz à tona vários elemen-tos importantes dos ensinamentos apostólicos. Alguns já são conheci-dos da tradição oral, uns, dignos de nota, e outros que nem podem ser considerados verdadeiros. Segundo Atos Apostólicos Apócrifos, os apóstolos eram defensores da castidade e da virgindade, chegando até a negar o matrimônio. Vá-
rias mulheres, como Tecla, Ifigênia, Madalena, Maria, a mãe de Jesus, Rainha Eufenissa, Drusiana, Maximiliana, Migdônia, Trépzia e tantas outras marcaram presença em suas vidas e no apostolado, mesmo sem receber a alcunha de apóstolas. Muitos apóstolos foram presos por causa de sua pregação. Na prisão, realizaram curas, pregações e batismos. Eram vistos como curandeiros e milagreiros; receberam de Jesus esse poder. A pregação contra os ídolos, os deuses dos pagãos, faz parte da missão deles. Muitas divindades locais são destruídas e o povo se converte. A expansão do cristianismo dependia da eliminação de divindades consideradas pagãs. Os apóstolos converteram reis, rainhas e reinos ao cristianismo, de modo que este foi, aos poucos, assimilado por todos os povos como 
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religião verdadeira. Quando o império romano, em 313 da Era Comum, também se deu conta desse fato, fez do cristianismo a religião do impé-rio. Eles não pouparam esforços nem para batizar os convertidos, nem para ordenar presbíteros e sagrar bispos para dirigir as comunidades fundadas por eles. Eram reconhecidos como lideranças apostólicas de 
igrejas locais.  O fim da vida deles, com exceção de João, que morreu 
em idade avançada, é marcado pelo martírio em forma de crucificação, degola, golpes de espada, apedrejamento etc.As narrativas apócrifas dos apóstolos são, muitas vezes, contradi-tórias, sem uniformidade. Verdades e lendas se misturam nos relatos, 
e às vezes fica difícil distinguir um do outro. Alguns apóstolos foram agraciados com a pena dos autores, como ocorreu, por exemplo, com André, Tiago e Tomé; na outra ponta da linha, Atos dos Apóstolos ca-nônico dedica, na sua totalidade, aos atos Pedro e Paulo. Os autores desses escritos, com certeza, recorreram a muitas fontes. E é assim que devemos considerá-los, não desmerecendo as críticas favoráveis e contrárias a esses textos de nossa tradição.Estudar os apóstolos e apóstolas de Jesus na perspectiva dos 
apócrifos é um caminho desafiador para todos nós. Esses textos nos lembram que apóstolos e apóstolas somos todos nós, quando difundi-mos o Reino de Deus pregado por Jesus.
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